
 

 

 
 

PROJETO SOLIDARIEDADE: CENTRO OPERACIONAL DE MEDIDAS 
SOCIOEDUCATIVAS – COMSE 

Victoria Isabella Nakaba Soster1 
victoriainsoster@gmail.com 

 
Francielli Martins Andrade Gomes1 

Juliana Grebos1 
Nicole Hortmann Bet1 

Andressa Paes2 
 

 
 

Introdução: A solidariedade é como categoria ética e moral que se projetou para o 

mundo significando um vínculo de sentimento racionalmente guiado, limitado e 

autodeterminado que compele à oferta de ajuda, apoiando-se em uma mínima 

similitude de certos interesses e objetivos, de forma a manter a diferença entre os 

parceiros na solidariedade. Há solidariedade quando há afeto, cooperação, respeito, 

assistência, amparo, ajuda, cuidado; o direito os traz a seu plano, convertendo-os de 

fatos psicológicos ou anímicos em categorias jurídicas, para iluminar a regulação das 

condutas. Com isso foi realizada uma parceria entre uma instituição pública da cidade 

de Araucária, (COMSE) Centro Educacional de Medidas Socioeducativas que consiste 

em recuperar menores infratores em situação de risco, juntamente com as acadêmicas 

do 4⁰  período do Curso de Enfermagem das Faculdades Pequeno Príncipe, sendo 

feitas ações sobre temas acordados entre a instituição e as acadêmicas em uma 

reunião.Objetivo: Contribuir com a realidade assistida, levando conhecimentos de 

Enfermagem relacionados à promoção de saúde, visando uma melhora na qualidade 

de vida, orientando os adolescentes quanto à importância das necessidades básicas 

como a vacinação, métodos contraceptivos, higiene correta, infecções sexualmente 

transmissíveis, a importância da unidade de saúde e a importância da qualidade de 

vida para a saúde física e mental. Metodologia: A ação em saúde foi realizada em 

cinco dias com temas relevantes, conforme solicitado pela coordenação da instituição, 

tendo como meio de informação a mensagem a utilização de slides e dinâmica para 

que o momento aproveitado ao máximo por quem se encontrará, ou seja, adolescentes 

e familiares em situação de vulnerabilidade  e com um café na parte da tarde a eles. 

Dentre os quais, no primeiro encontro terá a temática de qualidade vida e uma posterior 

participação dos presentes para uma dinâmica em grupo para mostrar a importância da 



 

relação interpessoal. Em dia posterior o tema central, é a higiene pessoal e sua 

importância diária, para a nossa saúde. Posteriormente no terceiro dia, o assunto 

abordado é a respeito sobre infecções sexualmente transmissíveis, trazendo uma 

explicação leve e descontraída para que o entendimento seja facilitado com uma 

dinâmica interpessoal. No penúltimo encontro, será demonstrada a importância da 

vacinação em todas as fases da vida das pessoas, a importância do SUS e a 

amostragem do esquema de vacinação voltado aos adolescentes, os quais serão 

perguntados sobre os conhecimentos que levaram desta palestra. Já no ultimo dia, o 

público a ser dedicado, será as mães dos adolescentes, apresentando a elas, os temas 

dos quatro dias anteriores.  Conclusão: Ao fim deste trabalho, observa-se a 

importância tanto para os acadêmicos de enfermagem, quanto para os adolescentes a 

questão da inclusão social, a qual foi realizada com jovens em condições de 

vulnerabilidade tendo esta inclusão através de compartilhamento teórico e prático dos 

alunos relacionado a área da saúde, sendo mostrado a eles a importância da qualidade 

de vida e ações em saúde para melhora-lá. 
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